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Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, o Centro Espírita Allan
Kardec promove um ciclo de pa-
lestras, com palestrantes especial-
mente convidados.
– O Centro Espírita Allan Kardec
realiza no dia 4 de abril o 10º En-
contro Poético José Soares Cardo-
so, evento que reúne grupos de es-
píritas de casas de Cambé e região
para apresentarem atividades cul-
turais e artísticas. Interessados em
participar podem se inscrever. O
contato pode ser feito pelos tele-
fones (43) 3322-1355, 3254-3261
ou 9998-0234, com Terezinha.
– Será realizado no dia 5 de abril a
promoção do “II Arroz Carreteiro”
em benefício do Lar Infantil
Marília Barbosa, entidade que há
56 anos atende crianças e adoles-
centes carentes em Cambé. Interes-
sados poderão retirar uma porção
por R$ 15 reais, das 11h30 às
13h30, na sede do Lar, Rua Dina-
marca, 1.288. Mais informações
com Fúlvia pelos telefones (43)
3338-8557 ou 9991-7102.

Curitiba –  Um seminário sobre
“Aspectos Psicológicos nas Rela-
ções Interpessoais” foi realizado
no dia 29 de março, sob a coorde-
nação de Márcio Cruz dos Santos
e Marcelo Garcia Kolling, na So-
ciedade Espírita Leocádio José
Correia, na Rua Bocaiuva, 461,
Santa Quitéria.

Londrina – O confrade Divaldo
Franco iniciou no dia 9 de março, às
20h, no Country Clube de Londrina
uma série de conferências em cida-
des do Paraná. (Leia na pág. 6 desta
edição outras informações sobre a
palestra de Divaldo em Londrina.)
– O Grupo de Estudos Espíritas
Abel Gomes (GEEAG) inicia no
dia 2 de abril, quinta-feira, às 14h,
no miniauditório do Centro Espí-
rita Nosso Lar, o estudo metódico
do livro “A Caminho da Luz”, de
Emmanuel, psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier. O mesmo
estudo é realizado na terça-feira,
às 18h30, sob a direção de Astolfo
O. de Oliveira Filho.

Dorotéia Silveira falará sobre
“Bem aventurados os mansos”, às
20h, no Centro Espírita Allan Kar-
dec; e, por fim, dia 25, às 15h,
Maria Eloiza Ferreira falará sobre
“Limitações do Passe” na Comu-
nhão Espírita Cristã de Londrina.
– Começou no dia 28 de março, no
Centro Espírita Meimei (Rua Iapó,
130 – Vila Nova), mais um grupo
de Estudos da Doutrina Espírita. In-
teressados podem comparecer no
local todos os sábados, às 14h45,
sem inscrição prévia. Mais informa-
ções no telefone (43) 9987-8011.

Cascavel – O conselheiro da FEP
Alan Robertson Archetti coordena-
rá o seminário “Saúde Integral” no
dia 4 de abril, na Sociedade Espí-
rita Amor e Caridade. Serão abor-
dadas a condição da energia vital,
doença e doente, além da influên-
cia do psiquismo no organismo e
análise das enfermidades da alma.

Paranavaí – Realizar-se-á no dia
5 de abril, no Centro Espírita Fé,
Amor e Caridade (Rua Guaporé,
1.576), das 8h30 às 12h30, o se-
minário “Pais e Evangelização:
Desafio de Urgência”, sob a coor-
denação do DIJ da FEP. Serão
abordados assuntos como a forma-
ção do lar e missão dos pais, edu-
cação à luz da Doutrina Espírita, o
apoio indispensável dos pais na
tarefa da evangelização, além da
ação conjunta da família e Insti-
tuição Espírita.

São José dos Pinhais – Realiza-se
no dia 4 de abril, no Centro Espírita
Caminho do Evangelho,  o seminá-
rio “Jesus, Modelo e Guia na Co-
municação Social”, que será coor-
denado por Maria Helena Marcon.

– A União das Sociedades Espíritas
de Londrina (USEL) promove em
abril mais um Ciclo de Palestras nas
casas espíritas adesas. Eis a progra-
mação completa: dia 3, no “Nosso
Lar”, às 20h, Antônio José Saviani
falará sobre “O Excesso e Você”; no
mesmo dia 3, no Centro Espírita
Maria de Nazaré, às 20h, Gilson Luiz
Ribeiro falará sobre “Fora da Cari-
dade não há Salvação”; dia 4, no
Centro Espírita Casa Fabiano de
Cristo, às 15h, José Miguel Silveira
falará sobre “Que é o Espiritismo?”;
no mesmo dia 4, no Centro Espírita
Amor e Caridade, às 20h, Marcelo
Seneda falará sobre “O Pensamen-
to”; dia 5, no Centro Espírita Meimei
(Rua Iapó, 130, Vila Nova), às 9h30,
a palestra “O administrador infiel”,
com Pedro Vanderlei Paulino; dia 10,
às 20h, no Centro Espírita Aprendi-
zes do Evangelho, a palestra “Bem
aventurados os misericordiosos”,
com Carlos Alberto Babugia; dia 14
às 20h, Dogomar Ferraz dos Santos
vai falar sobre “Nada por nada”, na
Sociedade de Divulgação Espírita
Maria de Nazaré; dia 16, às 19h50,
Déia Walter abordará o tema “O
Consolador prometido”, no Centro
de Estudos Espirituais Vinha de Luz;
dia 17, às 20h, Naudemar Nascimen-
to falará sobre “Educar-se para a
paz”, no Centro Espírita Caminho de
Damasco; dia 18, às 10h, no Núcleo
Espírita Benedita Fernandes, Jonatas
Beranger falará sobre “A felicidade
não é deste mundo”; às 15h, no Nú-
cleo Espírita Hugo Gonçalves, José
Antonio Vieira de Paula vai falar
sobre “Temas doutrinários”, e às
20h, no Centro Espírita Anita Borela
de Oliveira, Edson Ronque falará so-
bre o tema “Conversação”; dia 21,

Palestras, seminários e outros eventos
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José Miguel (de pé)  será um dos
palestrantes do Ciclo promovido pela

USEL em Londrina
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

Num desses belos dias de sol
quentinho de inverno londrino,
estava eu com uma amiga rumando
a determinado endereço, para pro-
ceder a um atendimento fraterno
fora da Casa Espírita. Pela neces-
sidade que a situação se apresen-
tava, resolvemos ir até à pessoa que
nos solicitara.

Normalmente pede-se à pessoa
interessada que vá à Casa Espíri-
ta, ao Centro Espírita para melhor

ser atendida, já que é uma Escola,
um Hospital de almas, um abrigo
de luz preparado para todos os
atendimentos. Mas sabíamos que
o amparo espiritual nos oferecia
oportunidade de ajudar uma vez
mais.

Todo o preparo para o diálogo
fraterno e, de repente, ouve-se: 
NEM VEM QUE NÃO TEM!!! 
Era um dos membros da família
que estava nos informando que vi-
via dizendo à moça para a qual es-
távamos dando especial atenção,
que ela deveria falar uma frase que
ele houvera lido na traseira de um

caminhão: “Nem vem que não
tem”. (Até parece pedaço de mú-
sica, mas é um ditado popular.)

Havia naquela família simples
muita falta de conhecimento da
beleza esclarecedora do Espiritis-
mo. Eram pessoas que não tinham
religiosidade, mas tinham medo de
Espíritos. Tratavam até então a si-
tuação como entendiam fosse a
melhor maneira.

São poucos os que entendem
que a mediunidade existe largamen-
te. Que não é com uma simples fra-
se que se comanda a situação ou se
manda o Espírito embora.

Crônicas de Além-Mar

Nem vem que não tem!

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação
para os Países da Europa, organis-
mo do Conselho Espírita Internaci-
onal e secretária da British Union
of Spiritist Societies (BUSS).

Não pudemos deixar de achar
interessante e até cômico a forma
como ainda são vistos certos pro-
blemas em famílias e o parco re-
curso que muitas pessoas têm para
lidar ou sanar problemas ou saber
como conviver com eles, ou mes-
mo contorná-los. Não é de nossa
alçada julgar, nem levar soluções
prontas, mas sim oferecer o que
tivermos de melhor conosco.

Ao voltarmos de nossa tarefa
de amor, avaliamos o que levamos
e o que trouxemos. Com certeza
trouxemos a “certeza de que deve-
mos estar atentos e procurar falar
com o nosso próximo numa lingua-
gem que ele possa entender me-
lhor”.  E que muitas vezes o abra-

ço falará mais do que mil palavras.
Assim, mantenho na bolsa o

folder do Conselho Espírita Inter-
nacional: CONHECA O ESPIRI-
TISMO, para que o “NEM VEM
QUE NÃO TEM” possa ser tradu-
zido para “VEM QUE TEM” aju-
da e esclarecimento na Casa Espí-
rita.

Ultracrepidários

Perceber-se como viageiro
em si mesmo, sabemos, não é
dado a todos.

Há pessoas instaladas, seden-
tárias e que parecem desprezar as
oportunidades dadas pelo tempo-
espaço. São quase naturalmente
alheias à aventura de sondar-se ou
mapear-se, pois ancoradas na ati-
tude ultracrepidária (que supõe
compreender o suficiente para
opinar e julgar sobre tudo), insen-
síveis ao fato de que “não deve o
sapateiro julgar além da sandá-
lia”. (*)

O desdém de tais indivíduos
pelas divisas e paisagens do si
mesmo faz muitas vezes que sua
topografia se afirme soberba e,
em consequência, está justifica-
do um não-querer percorrer ou-
tras direções e novidades, pois a
eles bastam a plana superfície
plena de coisas. Nada procuram
em si mesmos e por isso nunca
viajam, supondo as distâncias
desprezíveis. Assim, permane-
cem sombreados pelas barreiras
do desconhecido, saturados pelas
fendas que, no interior, obrigam-

aberto ao visível-invisível e em
processo de autodiferenciação
porque trabalhada em “campo de
presença” (Merleau-Ponty).

Não nos esqueçamos, porém,
dos homens ultracrepidários...
Segundo creem e julgam, eles
apenas transitam no exterior de
um mundo, pois o interior se tor-
na fossilizado ou enrijecido. Não
têm sonhos tais homens. Dor-
mem como as pedras, ignorando
sua abertura e profundidade e vi-
vem sem viajar, alojados nos con-
dicionamentos que amarram suas
estórias e onde outros tudo apro-
ximam, neles só é real a presen-
ça de um mundo raso, circunscri-
to pelos limites da sandália.

(*) Nota. A palavra ultracre-
pidário é tecida por dois vocábu-
los latinos de onde ela deriva -
ultra crepidam, que significa, li-
teralmente, “além da sandália”.
Essas duas palavras fazem parte
da famosa máxima latina Ne sutor
ultra crepidam [judicaret] (“não
deve o sapateiro julgar além da
sandália”). Para saber mais con-
sulte o site de Cláudio Moreno:
http://www.sualingua.com.br/
[Vale a pena para os apreciadores
das palavras...].

se à renúncia aos trânsitos, pois
esquecidas sob a aparência da
ideia, cultivada pelo habitante-es-
tranho, de supor ele saber-se por
toda parte da casa...

Sim. A sólida unidade desse
mundo estranho embaraça qual-
quer movimento distinto e o indi-
víduo sucumbe à rotina de habitar
em um espaço que só lhe causa
sensações de fome, de sono, de
sexo ou oscilação entre sossego-
desassossego, que lhe ressuma in-
diferente. Ele vive voltado para
fora e aprisionado pela ignorân-
cia de si mesmo.

Nada mais controverso do que
averiguar lugares que sugerem, no
interior do campo, pontos impre-
cisos, ou seja, uma atitude de
“olhar bem”. Dito de modo diver-
so: se próximo é o que está perto e
conhecido, é prudente afastar-se
das cercanias para buscar-se nos
arredores de si mesmo as comuni-
cações e passagens que revelariam
coexistências aparentemente não-
articuladas: o fora e o dentro.

De fato! Dar passagem de si a
si para, diante dessa presença-dan-
çarina, recolher os traços de outras
configurações possíveis que exis-
tem sob a máscara e sob a sombra,
contudo em um terreno incerto,

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina
Dor e dívidas

Trazendo angústia, desespero e pranto,
Toda esta dor que me faz padecer

São dívidas que fiz, e eu sei quanto,
Em vidas já vividas por meu ser.

Mas desse sofrimento a dor espanto
Ao procurar em tudo o bem fazer,

E um desconto no débito, portanto,
É minha recompensa a receber.

Eu sei que é pela dor que se redime!
Então, eu que sou réu de tanto crime
Me curvo humilde aos ditames da Lei.

Se coisas boas deixei de fazê-las
E as más que fiz, foi por não entendê-las,

Hoje não erro mais, porque eu já sei!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

Além de circular com seu formato impresso, o jornal O Imortal
pode ser visto também na internet, bastando para isso acessar o site
www.oconsolador.com, em cuja página inicial há um link que permi-
te o acesso do leitor às últimas edições do jornal, sem custo algum.

Para contactar a Redação do jornal, o interessado deve utilizar
este e-mail: limb@sercomtel.com.br.

O IMORTAL na internet
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“...A vingança é um indício cer-
to do estado atrasado dos homens
que a ela se entregam, e dos espíri-
tos que podem ainda inspirá-la. Por-
tanto, meus amigos, esse sentimen-
to não deve jamais fazer vibrar o
coração de quem se diga e se afirme
espírita...” (“O Evangelho Segundo
o Espiritismo”, Cap. XII)

Quanto mais analisamos os sen-
timentos do ser humano, mais vemos
que ainda levará um tempo para sair-
mos da condição de Planeta de Pro-
vas e Expiações e atingirmos o tão
almejado estágio de Planeta de Re-
generação. Mas estamos a caminho
– a fase de mudanças se processa va-
garosamente à medida que a huma-
nidade progride.

A violência e sentimentos con-

trários ao amor estagiam por toda a
parte, mas já mostra um progresso
aquele que consegue racionalmente
lutar contra as suas más tendências.

Esses dias tivemos a oportunida-
de de presenciar essa gama de senti-
mentos contrários ao amor ser tra-
balhada pelo conhecimento. Bendi-
ta a orientação do Espírito de Verda-
de: “Espíritas, amai-vos, eis o pri-
meiro mandamento, instruí-vos, eis
o segundo”.

Estávamos num Centro Espírita
em Londrina, num grupo de estudo
do Evangelho Segundo o Espiritismo,
quando, segundo a proposta vigente
nesse estudo, a pessoa tem que se co-
locar dentro da página do Evangelho
lida e avaliar-se no íntimo como
vivencia na alma o ensinamento.

As pessoas realmente colocam
suas emoções. Funciona quase como
uma terapia de grupo, e ficamos im-
pressionados com as dificuldades in-

teriores que revelam ter e a beleza
do modo honesto que colocam isso,
quase como os cristãos primitivos
“se confessando uns com os outros”.

A página do dia foi “A vingan-
ça”, e cada um colocou sua dificul-
dade, a luta que trava para melho-
rar.

Um depoimento chamou nossa
atenção, porque rimos muito com ele.
Mas, ao mesmo tempo, mostra a luta
profunda do ser contra si mesmo. Pe-
dimos permissão para colocar esse
depoimento aqui no Jornal, omitin-
do o nome de nosso amigo em ques-
tão. Afinal, ele teve a humildade de,
perante todos, contar a história.

Disse ele que, num dia chuvoso,
foi à Feira da Lua (de sete em sete
dias), próxima ao Zerão (área de
lazer e esporte), em Londrina, e
comprou, numa banca, um guarda-
chuva por 10 reais. Quando abriu o
guarda-chuva e saiu, à medida que
caminhava, a água ia entrando pelo
guarda-chuva, de modo que ele
achou que estava se molhando mais
com o guarda-chuva do que sem ele.
Voltou à banca e devolveu o guar-
da-chuva, dizendo que não estava
bom e pedindo a devolução do di-
nheiro. O dono da banca, muito alto,
levantou-se e rispidamente disse a
ele que ele tinha comprado e estava
comprado, que não havia devolução
do dinheiro e nem troca de merca-
doria.

Ele se sentiu humilhado com o
trato e pelo modo como as pessoas
ao redor olhavam. Saiu dali sem o
guarda-chuva, mas com a raiva “ru-
minando” em sua cabeça. “Aquele
italiano me paga”, pensou ele.

Não sossegou enquanto não des-
cobriu qual era o carro do italiano
da banca. Achou um menino, des-
ses que ficam nas proximidades des-
sas feiras e lhe disse: “Menino, eu
te dou quarenta reais para você fu-
rar os quatro pneus desse carro.”

Enquanto ele foi buscar os pre-
gos, pois morava ali perto, ele pen-
sou: “Meu Deus, o que é isso que
estou querendo fazer? Eu, espírita,
trabalhador, voluntário, agindo as-
sim? Que vergonha, meu Deus!”

Voltou a trás e disse ao menino:
“Toma aqui cinco reais para você es-
quecer a história toda”.

Foi o cair em si, quando o co-
nhecimento o ajudou a combater o
sentimento negativo que se
assenhoreou dele. Mas a história não
acaba aí.

A indignação que ele estava sen-
tindo com a atitude do italiano não
passava. Aquilo o ficava perseguin-
do de tal modo que, duas semanas
após, ele pensou: “O jeito é ir falar
com esse italiano.”

Foi de novo à Feira da Lua. Che-
gando perto do italiano, este o reco-
nheceu e já se pôs na defensiva.

O nosso confrade lhe disse:

Necessário desculpar
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

“Olhe, meu irmão, estou aqui por-
que estou incomodado todos esses
dias com o que aconteceu. Vim aqui
para nos reconciliar-mos e deixar
essa história para trás. Queria pedir
desculpas ao senhor por causa do
guarda-chuva, e pedir que o senhor
me dê um abraço e que façamos as
pazes.”

O italiano ficou surpreso e es-
tendeu-lhe a mão, apertando. Após
isso, disse-lhe, apontando a banca:
“Agora o senhor pode escolher o
guarda-chuva que quiser.”

Ele respondeu que não tinha ido
ali por aquele motivo – “Mas eu faço
questão”, disse o italiano, pegando
lá uma sombrinha.

Ele acabou saindo levando a som-
brinha, que sua esposa usa até hoje. E
ele e o italiano ficaram amigos.

Nós rimos muito com o modo
como ele contou a história. Ainda
bem que o bom senso prevaleceu.
Mais vale a reconciliação e o per-
dão do que ódio e vingança.

Essa lição é preciosa porque
pode acontecer com qualquer um, se
desavisado, num momento de cóle-
ra contra alguém.

Tenhamos em mente sempre as
lições do Evangelho para não nos
deixarmos cair num momento de
invigilância, porque o orgulho ain-
da assedia muito as criaturas nas
condições em que nos encontramos
nessa nossa Terra.

Histórias que nos ensinam

Em meados do século passado,
um judeu-americano, Schölen-Ash,
escreveu, de forma bastante inspira-
da, uma série de livros sobre a vida
dos tempos de Jesus. Entre eles, “Je-
sus”, “Paulo, O apóstolo” e “Maria”.
No livro “Maria”, ele narra o que
teria sido a vida de Jesus na sua ado-
lescência até iniciar seu messianato.
Em determinado momento da obra,
narra o iluminado encontro entre um
Leproso, que procurava o Messias,
com Maria, a mãe de Jesus.

Tentaremos aqui lembrar, o mais
fielmente possível, esse maravilho-
so trecho da história.

Desde que Jesus partira, em todo
anoitecer Maria cumpria seu mesmo
ritual. Ia até a varanda, colocava uma
candeia acesa, e se recolhia para re-
pousar, na esperança de reencontrar
seu filho amado, e matar a saudade que
a corroía. Certa noite, escutou um ba-
rulho, como de sinos, e ao abrir a por-
ta deparou-se com um vulto há alguns
metros de distância. Na penumbra da
candeia podia apenas visualizar suas
pernas, e ver que estavam totalmente
ulceradas. Era um leproso.

Tomada de comiseração, aco-
lheu-o dentro de sua casa, pensou
suas feridas, serviu-lhe um caldo e
perguntou para onde ele ia. O enfer-
mo respondeu que saíra das Geenas
– depósito de lixo, na periferia de
Jerusalém, onde viviam escondidos
os leprosos - e que buscava um pro-
feta de Deus que diziam limpar as
feridas de um imundo.

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Maria emocionou-se e viu-o par-
tir. Passados uns três dias, o fato se
repetiu: o som da sineta, as pernas
ulceradas na penumbra... Fê-lo no-
vamente entrar e, enquanto fazia os
curativos e lhe servia outro caldo
quente, compadecida por vê-lo ain-
da enfermo, concluiu que ele não
havia encontrado seu filho. Mas,
para sua surpresa, o doente estava
transformado, sorridente, irradiando
um atmosfera de felicidade inalcan-
çável. Confirmou ter encontrado o
Messias e ouvido sua mensagem de
vida eterna.

Disse: “Enquanto Ele falava,
suas palavras conduziam uma vibra-
ção tão sublime de esperança, que
mais que a cura de meu corpo, vi que
ele havia curado meu espírito, pois
acabara de arrancar de mim todas as
tristezas, todo o pessimismo, toda a
desesperança.

Senhora, quando se aproximou
de mim olhou-me com tamanha do-
çura e piedade que senti-me diante
dos céus e me joguei ao chão. Ele
levantou-me e me perguntou o que
eu desejava, e eu lhe respondi que
nada, pois já estava curado. Ele me
sorriu e disse: Então vá a teus irmãos
e conta tudo isso que ouvistes. Se eu
deixasse que ele me curasse, como
confortar meus irmãos que continu-
ariam doentes!...”

E Maria sorriu e agradeceu ao
Pai a benção de ter o Messias como
seu filho.

Diz Allan Kardec, em “O Evan-
gelho segundo o Espiritismo”, cap.
V, item 13: “Conforme a maneira de
ver a vida, o homem pode abrandar
ou agravar os seus padecimentos”.

Crise econômica mundial

Ouvi, ou melhor dito, li algo so-
bre a crise econômica mundial de
1929, em 64, aos meus 22 anos de
idade. Lia, na época, segundanista de
História Natural, na Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras da antiga
Universidade do então Estado da
Guanabara, um livro onde era relata-
da a dificuldade de Flemming em
obter verbas do Governo Norte-Ame-
ricano para ampliar suas pesquisas
sobre a penicilina, por ele descoberta
naquele ano. Só depois da II Guerra
é que o mundo conheceu o primeiro
antibiótico. Em 44, minha mãe Maura
(1923-1997) ficou curada de pneumo-
nia graças a Belladona. Mas isto é
outra história de minha vida.

Ontem, 9 de fevereiro de 2009,
depois das 23h, cansadíssimo, mais
pelo calor carioca do que de traba-
lho, assisti ao presidente Obama, na
primeira entrevista à imprensa inter-
nacional, através do Canal 40, Jor-
nal das 10, pela TV News.

onde denunciava o que li em “A uto-
pia ou a morte”, de René Dumont.
Um norte-americano (ianque) médio
gastava por ano mais com o seu ca-
chorro do que o indiano. Tenho em
casa a Bibi, neta que Silvana nos
deu. Dois anos de idade e dois kg de
bagunça 30h por dia, Yorkshire no 0.
Claro, damos-lhe comida, vacinas e
muito amor. E ela só falta falar. (E
eu só me falta latir!) Mas, convenha-
mos. Cão é cão. Gente é gente, em-
bora o ex-ministro do Trabalho,
Magri (Governo de Collor de Melo),
tenha afirmado que cachorro é gen-
te. É possível... para o veterinário,
quem sabe?

Nos EUA há miséria, sim. Vide
o Harlem, em Nova Iorque. Vide o
cataclismo recente, assolando Nova
Orleans. Mas lá há muito desperdí-
cio, sustentado pelo resto da Huma-
nidade. Termino com Jesus, o Mes-
tre dos Mestres, a preconizar a sim-
plicidade, ele mesmo nascendo
numa simples manjedoura. Que me
diz você, hein?  (Caixa Postal 61003,
Vila Militar, Rio de Janeiro, RJ, CEP
21615-970.)

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

Nada entendo de Economia, curso
que a Neli, minha cara-metade, come-
çou a fazer mas desistiu por ser justo
noturno, na Faculdade de Economia da
mesma antiga Universidade. Foi em 63,
e era mais ou menos materialista. Ca-
tólica, não entendia, a então professo-
ra primária da Escola Normal Carmela
Dutra, como é que Deus é bom num
mesmo lar nascendo uma criança per-
feita e outra estropiada. No ano seguin-
te, conhece o Espiritismo e tudo se ex-
plicou com a reencarnação, aliás anun-
ciada várias vezes por Jesus, sobretu-
do com o seu diálogo com Nicodemos.

Nada entendo de Economia, em-
bora Neli e meus filhos Celso e
Silvana sejam econômicos, fugindo
dos cartões de crédito e do tal de che-
que especial. Mas acho entender de
Biologia, e já escrevi um livro sobre
Ecologia, ora em 8ª edição, premiado
em 73 pelo antigo Ministério da Edu-
cação e Cultura, agora desatualizado
por ter dados sobre o que não existe
mais, como Floresta Amazônica e
Mata Atlântica.

Em 75 escrevi no Correio da La-
voura (Nova Iguaçu, RJ) longo artigo
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O Menino e o
Consolodor Prometido

Há muito, muito tempo atrás,
Deus, Criador do Universo e Pai
de todos nós, enviou Jesus ao nos-
so planeta para instruir-nos nas
suas Leis.

Em virtude da necessidade de
progresso, chegara o momento dos
homens receberem novas orienta-
ções.

Jesus nos falou, entre tantas
outras coisas no seu Evangelho,
que pediria ao Pai e Ele, mais tar-
de, mandaria outro Consolador,
para nos instruir e ajudar, relem-
brando tudo o que ele tinha dito e
ensinando muitas coisas mais.

Assim, tudo foi muito bem pre-
parado.

Foi escolhido um espírito de
grande elevação e competência
para a missão de preparar a vinda
do Consolador.

Para que ele reencarnasse no
mundo, aqueles que seriam seus
pais eram espíritos elevados e ami-
gos escolhidos para ajudá-lo, pois
o grande missionário não poderia
nascer num lar qualquer.

Quando tudo estava preparado,
o missionário nasceu no início do
século 19, na França.

A chegada do bebê foi cercada
de muita expectativa pela mamãe
Jeanne Louise e pelo papai Jean-
Baptiste, que o receberam cheios
de amor e de atenções.

Por isso, desde pequenino, o
pai Jean-Baptiste já se preocupava
com o futuro do filho, escolhendo
a escola para a qual o mandaria
quando crescesse. Afinal, decidiu-
se por uma que existia na Suíça,
do notável educador Pestalozzi e
famosa em todo o mundo.

Dessa forma, ao chegar a hora,
apesar de família tradicionalmen-
te católica, o menino foi mandado
para um país protestante, tornan-
do-se um dos mais conhecidos dis-
cípulos do mestre Pestalozzi.

Hippolyte Léon era uma crian-
ça muito viva, inteligente, de raci-
ocínio claro, que apreendia logo os
mais difíceis ensinamentos. Além
disso, era dotado de bom coração,
caráter reto e bons princípios. Aos
quatorze anos, pelas suas qualida-
des, já substituía seu mestre, em
momentos de necessidade.

Concluindo seus estudos,
Hippolyte Léon retornou à Fran-
ça, dedicando-se a dar aulas e fa-
zer traduções. Escreveu diversos
livros e fundou uma escola onde
educava crianças e jovens para se
tornarem homens dignos e respei-
táveis como ele. Casou-se com
Amélie Boudet.

Era chegado o momento de ini-
ciar sua tarefa.

Por essa época, o mundo se en-
contrava agitado pelas manifesta-
ções dos Espíritos, que queriam
mostrar sua presença, para a chega-
da do Consolador à face do planeta.

O professor Rivail começou a
pesquisar o assunto e percebeu a
importância desses fenômenos.

Sempre disposto a aprender,
aberto a novas ideias, logo se tor-
nou um foco de luz para a socieda-
de em que vivia. Pesquisou as ma-
nifestações dos espíritos, comparou
com as comunicações que lhe man-
daram de diversos países, selecio-
nou por assunto, colocando tudo em
ordem e formando um corpo de
doutrina, a que deu o nome de Dou-
trina Espírita, ou Espiritismo.

Percebeu a grandeza desses
conhecimentos que vinham do
Mundo Espiritual para esclarecer
os homens na Terra sobre a  reali-
dade da Verdadeira Vida mostran-

Olá, meu amiguinho!
Estamos chegando na Páscoa! É

um dia muito feliz porque logo lem-
bramos de presentes, de coelhinhos
e de ovos de chocolate!

Porém, a verdadeira Páscoa não
é nada disso.

Você sabe o que representa a
Páscoa?

Originalmente, a Páscoa é uma
festa anual dos hebreus, que come-
moram a saída do seu povo do ca-
tiveiro no Egito.

Muito tempo
depois, tornou-se
uma festa anual
dos cristãos, por-
que foi exatamen-
te na Páscoa ju-
daica que Jesus
foi preso, julgado
e condenado a
morrer na cruz,
entre dois ladrões.
Era sexta-feira.

No domingo,
Maria Madalena e outras duas mu-
lheres, levando aromas e ervas para
embalsamar o corpo de Jesus, fo-
ram até o túmulo e o encontraram
vazio. Depois, Maria Madalena viu
Jesus e conversou com ele, compre-
endendo que ele tinha ressuscitado.

Então, em memória de Jesus,
que retornou em espírito e verdade
após a sua morte, os cristãos pas-
saram a comemorar a Páscoa.

Esse fato, conhecido como a
Ressurreição de Jesus, é dos acon-
tecimentos mais importantes e de-

Páscoa

Era um menino! Deram-lhe o
nome de Hippolyte Léon Denizard
Rivail.

Abraçados, os pais se debruça-
vam sobre o berço e contemplavam
embevecidos seu lindo filhinho, e
o papai se perguntava: — Como
será nosso bebê? O que será nosso
filho quando crescer?

E a mamãe, terna e amorosa,
respondia: — Não sei, querido.

Porém, sinto que ele será um ho-
mem muito bom e vai ajudar mui-
ta gente.

Naquela época, a educação era
rara e existiam poucas escolas. Era
natural que o pai se preocupasse
com o futuro do seu filho. Ele era
juiz de direito e vinha de uma fa-
mília de pessoas inteligentes e cul-
tas que valorizavam o conhecimen-
to, a educação.

cisivos, pois representa a prova da
imortalidade da alma, que o Cristo
tanto havia pregado.

Quanto ao costume de presen-
tear com ovos, vem dos tempos
antigos, quando os pagãos celebra-
vam a volta da primavera oferecen-
do uns aos outros ovos de galinha,
pintados de cores vivas, hábito que
ainda existe em certos países.

E o que é que o coelho tem com
isso?

Muitos povos têm o coelho como
símbolo da fertili-
dade, representan-
do a renovação da
vida, assim como
o próprio ovo.

E os ovos de
chocolate, tão
gostosos?

Para incenti-
var as vendas no
período que ante-
cede à Páscoa, al-
guém uniu o útil

ao agradável. Inventou os ovos de
chocolate, que os comerciantes pas-
saram a vender com grande sucesso.

Podemos ganhar e comer ovos
de chocolate, sem culpa. Não po-
demos nos esquecer, porém, de que
o significado da Páscoa é muito
importante para nós, cristãos.

Nesse domingo de Páscoa, en-
tão, vamos nos lembrar de Jesus,
agradecendo a ele pela sua vida,
pelo exemplo que nos deixou e pelo
seu Evangelho, que é luz em nos-
sas almas.

do-lhes: a existência de Deus, a
imortalidade da alma, a comuni-
cação entre os dois mundos, as vi-
das sucessivas e a pluralidade dos
mundos habitados. Assim, em 18
de abril de 1857 publicou a obra
“O Livro dos Espíritos” que con-
tém toda a Doutrina Espírita, sob
o pseudônimo de Allan Kardec.

Como Mensageiro de Jesus,
viria para transformar o mundo
auxiliado pelos Espíritos, levando
esclarecimento, consolação, fé e
esperança a todas as criaturas.

Era o Consolador Prometido
por Jesus que, na época prevista,

chegara a Terra, trazendo um novo
salto evolutivo.

Assim, nesse dia 18 de abril de
2009, quando a Doutrina Espírita
completa 152 anos, a nossa grati-
dão eterna a Allan Kardec pela
missão que tão bem desempenhou.

Certamente aqueles que foram
seus pais na última existência de-
vem sentir-se felizes e realizados,
gratos a Deus pelo filho, um dos
grandes homens da Humanidade de
todos os tempos, luz que resplan-
dece no infinito como estrela de bri-
lho intenso que jamais se apagará.

Tia Célia



O IMORTALABRIL/2009 PÁGINA 15

A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1869  (4ª Parte)

Continuamos a publicar o texto
condensado da Revista Espírita de
1869, último ano em que esteve, até
a edição de abril, sob a responsabili-
dade de Allan Kardec. As páginas ci-
tadas referem-se à versão publicada
pela Edicel.

*
48. Diversas notícias recebidas da

Ilha Maurícia indicavam que o estado
dessa infeliz região seguia exatamen-
te as fases anunciadas nas Revistas de
julho de 1867 e novembro de 1868.
Surgira agora um novo fato na ilha: o
correspondente da Revista disse que
precisou cortar em seu jardim várias
árvores muito grandes provenientes da
Índia e chamadas multiplicantes. Es-
sas árvores gozavam de reputação
muito má na região, porque dizem se-
rem elas assombradas por maus Espí-
ritos. A partir do corte, então, tornou-
se quase impossível um dia de repou-
so na casa. Batidas por todos os lados,
portas que se abrem e fecham, suspi-
ros, palavras confusas, móveis mexen-
do-se – tudo isto passou a ocorrer, o
que fez com que o correspondente pas-
sasse a orar muito e a evocar os Espí-
ritos perturbadores, que, no entanto, só
respondiam por injúrias e ameaças aos
apelos da doutrinação. A reunião espí-
rita realizava-se nessa época uma vez
por semana, mas era praticamente im-
possível fazê-las, tais as traquinagens
e perturbações dos Espíritos, que, à ex-
ceção de um deles, não puderam ser
moralizados, dada a sua maldade e
dureza. Em face disso, as sessões es-
píritas tiveram que ser suspensas e,
mais tarde, transferidas para o jardim,
onde a perturbação era menor do que
dentro de casa. (Págs. 77 a 79)

49. A questão dos lugares assom-
brados, diz Kardec, é um fato com-
provado. Barulhos e perturbações
causados pelos Espíritos são coisas
conhecidas. Mas teriam certas árvo-
res, como as multiplicantes, um po-
der atrativo particular? Levada a ques-
tão à Sociedade Espírita de Paris, o
Espírito de Clélie Duplantier transmi-
tiu a 19-2-1869 as explicações que se
seguem: I – Todas as lendas, por mais
ridículas que pareçam, repousam
numa base real, numa verdade incon-
testável. II – As multiplicantes foram,
sobretudo na Ilha Maurícia, e ainda
eram, pontos indicados para as reuni-
ões noturnas, porque, acomodadas
junto a seu tronco, as pessoas podem
abrigar-se sob sua folhagem. III – Os
homens conservam, ao desencarnar,
seus hábitos terrenos e muitos, por-
tanto, continuam a reunir-se debaixo

dessas árvores. Eis por que há luga-
res mais particularmente assombra-
dos: os Espíritos que ali se reúnem já
os frequentavam em vida. IV – As
multiplicantes não são, pois, mais pro-
pícias à habitação dos Espíritos infe-
riores do que outros lugares. A natu-
reza do abrigo, seu aspecto lúgubre,
nada tem que ver com isso; trata-se
simplesmente de uma questão de bem-
estar. Desalojam-se dali os Espíritos
e eles se vingam. V – Como são ain-
da muito atrasados e materializados,
vingam-se materialmente, batendo
nas paredes, movendo objetos  e coi-
sas desse tipo. (Págs. 79 e 80)

50. Sob o título de: O Espiritismo
ante a Ciência, o Sr. Chevillard pro-
nunciou em janeiro último uma confe-
rência pública muito aguardada. O ora-
dor limitou-se, no entanto, ao exame
de alguns fenômenos materiais, igno-
rando por completo o que, em essên-
cia, constitui o Espiritismo – a parte
filosófica e moral – sem a qual o Espi-
ritismo não estaria implantado em to-
das as partes do mundo. Adversário do
Espiritismo, o Sr. Chevillard não nega
os fatos; ao contrário, eles os admite.
Apenas os explica a seu modo, negan-
do, evidentemente, a intervenção dos
Espíritos. (Págs. 80 a 83)

A influência da música sobre a
alma e sobre o seu progresso é
reconhecida por todo o mundo

51. Comentando o caso, Kardec
diz que falar do Espiritismo, não im-
porta em que sentido, “é fazer propa-
ganda em seu proveito”. A experiên-
cia prova a verdade dessa assertiva. Por
isso, não há o que lamentar por causa
das palavras proferidas pelo Sr.
Chevillard. “Mais tarde, sem a menor
dúvida, vindo o momento oportuno, o
Espiritismo também terá os seus ora-
dores simpáticos”, asseverou o Codi-
ficador. “Apenas lhes recomendare-
mos que não caiam no erro dos adver-
sários, isto é, que estudem a questão a
fundo, a fim de falar com perfeito co-
nhecimento de causa.” (Págs. 83 e 84)

52. A música e as harmonias celes-
tes são o tema de duas comunicações
transmitidas por Rossini em reuniões
realizadas em janeiro de 1869 em Pa-
ris, das quais extraímos resumidamen-
te os conceitos que se seguem: I – Para
ser músico não basta alinhar notas so-
bre um pentagrama; assim só se conse-
gue produzir ruídos agradáveis. Para dar
alma à música, para fazê-la chorar, rir,
uivar, é preciso que ele próprio tenha
experimentado esses diferentes senti-
mentos, dores, alegria, cólera. II – A har-
monia é difícil de definir e muitas ve-
zes a confundem com a música, com
os sons resultantes de um arranjo de no-
tas e das vibrações dos instrumentos.

Mas a harmonia não é isto, como a cha-
ma não é a luz. III – A chama resulta da
combinação de dois gases e é tangível.
A luz que ela projeta é um efeito dessa
combinação e é intangível, mas o efeito
é superior à causa. IV – Dá-se o mesmo
com a harmonia, que resulta de um ar-
ranjo musical e é um feito igualmente
superior à causa. V – Pode-se conceber
a luz sem a chama e a harmonia sem a
música. A harmonia é um sentido ínti-
mo da alma e é percebida em razão do
desenvolvimento desse sentido. VI –
Fora do mundo material, a luz e a har-
monia são de essência divina. A harmo-
nia do espaço é tão complexa e tem tan-
tos graus, que muitos me são ocultos.
VII – O Espírito produz efeitos musi-
cais agindo sobre o éter e obtém os sons
que deseja. VIII – A harmonia, a ciência
e a virtude são as três grandes concep-
ções do Espírito. A primeira o deslum-
bra, a segunda o esclarece, a terceira o
eleva. IX – A harmonia é, contudo, tão
indefinível quanto a felicidade, o medo,
a cólera: é um sentimento, que não se
compreende senão quando se possui, e
não se possui senão quando se adquiriu.
X – A música, que é a causa secundária
da harmonia percebida, penetra e trans-
porta alguns, enquanto deixa outros fri-
os e indiferentes. XI – Evidentemente,
o homem que goza as delícias da har-
monia é mais elevado, mais depurado
que aquele que ela não consegue pene-
trar. Sua alma está mais apta para sentir,
desprende-se mais facilmente da maté-
ria e a harmonia a ajuda a desprender-
se, de onde se conclui que a música é
essencialmente moralizadora, desde que
leva a harmonia às almas e a harmonia
as eleva e engrandece. XII – A influên-
cia da música sobre a alma e sobre o seu
progresso é reconhecida por todo o mun-
do. A razão dessa influência é que é ig-
norada: a harmonia coloca a alma sob o
poder um sentimento que a desmateria-
liza. XIII – Se a música exerce uma in-
fluência benéfica sobre a alma, a alma
que a concebe exerce igualmente influ-
ência sobre a música. É assim que a alma
virtuosa, imbuída do sentimento do bem,
do belo, do grande, e que adquiriu har-
monia, produzirá obras-primas capazes
de penetrar as almas mais encouraçadas
e comovê-las. XIV – Se o compositor
estiver terra-a-terra, como expressará a
virtude que desdenha, o belo que ignora
e a grandeza que não compreende? Suas
composições serão o reflexo de seus
gostos sensuais, de sua leviandade, de
sua despreocupação. XV – Moralizan-
do as criaturas, o Espiritismo exercerá
então uma grande influência sobre a mú-
sica,  produzindo mais compositores vir-
tuosos que comunicarão suas virtudes
às suas composições e aos que as ouvi-
rem. XVI – O Espiritismo terá, ninguém
duvide, grande influência sobre a músi-
ca futura. Seu advento mudará a arte,

depurando-a. Como sua fonte é divina,
tornar-se-á o ideal e o objetivo dos ar-
tistas, que lhe pedirão suas inspirações.
(Págs. 84 a 90)

Sob a forma intuitiva, cada
um está em relação com várias

influências espirituais, que
podem ser boas ou más

53. Mensagem assinada pelo Espí-
rito de Halévy e dada em Paris no dia
16-2-1869 encerra o número de março.
Examinando o tema: A mediunidade e
a inspiração, diz o comunicante: I – A
mediunidade abarca a humanidade in-
teira, como um feixe ao qual ninguém
pode escapar. II – Não há um só homem
que possa dizer: Não fui, não sou ou não
serei médium. III – Sob a forma intuiti-
va, cada um está em relação com várias
influências espirituais, que podem ser
boas ou más. IV – Quando o homem
faz mais do que ocupar-se de pequenos
detalhes de sua existência e quando se
trata de trabalhos que veio realizar mais
especialmente, de provas decisivas que
deva suportar, ou de obras destinadas à
instrução e elevação gerais, a intuição –
também chamada de voz da consciên-
cia – não se limita aos conselhos, mas
atrai o Espírito para certos assuntos, pro-
voca certos estudos e colabora na obra,
fazendo ressoar certos compartimentos
cerebrais pela inspiração. V – A obra
será, pois, coletiva, embora só um deva
assiná-la. Mas que importa isso? A obra
jamais é uma criação; é sempre uma des-
coberta. Por muito tempo o músico ou-
viu a cotovia e o rouxinol antes de in-
ventar a música. VI – Sob este ponto de
vista, é-se médium de todos, é-se mé-
dium da natureza, médium da verdade,
e por vezes médium muito imperfeito,
porque ela aparece de tal modo desfi-
gurada pela tradução, que se torna
irreconhecível. (Págs. 91 e 92)

54. Um aviso muito importante abre
o número de abril de 1869: a partir de
1o. de abril o escritório da Revista Espí-
rita seria o mesmo da Livraria Espírita,
na rua de Lille, no 7, onde seriam reali-
zadas também as sessões da Sociedade
Espírita de Paris O domicílio pessoal de
Kardec ficaria, a partir da mesma data,
na Avenue et Villa Ségur, no 39, atrás
dos Inválidos. (N.R.: Como já vimos, o
número de abril foi escrito antes da de-
sencarnação de Kardec, ocorrida a 31-
3-1869.) (Pág. 95)

55. A criação da Livraria Espírita
é noticiada em seguida. Diz Kardec
que o interesse cada vez maior que as
ideias espíritas tinham despertado in-
dicou a necessidade de uma casa es-
pecial para a concentração dos docu-
mentos concernentes ao Espiritismo.
Fora das obras fundamentais da dou-
trina espírita havia um grande núme-
ro de livros, antigos e modernos, úteis

ao complemento desses estudos e que
eram ignorados do grande público.
Foi visando preencher essa lacuna que
se fundou a Livraria Espírita, uma em-
presa de caráter não comercial, cria-
da por uma sociedade de espíritas que
renunciavam, pelo contrato que os
liga, a toda especulação pessoal. Os
lucros auferidos pela Livraria perten-
ceriam à Caixa Geral do Espiritismo.
(Págs. 95 e 96)

As comunicações recebidas dos
Espíritos não são necessariamente

verdades infalíveis

56. A Revista reproduz do jornal
Salut, de Nova Orléans, Estados Uni-
dos, a declaração de princípios apro-
vada na 5a. Convenção Nacional ou
Assembleia dos delegados dos espí-
ritas de diversas cidades dos Estados
Unidos. A declaração é composta de
19 itens, dos quais destacamos, de
forma resumida, os seguintes: I – O
homem tem uma natureza espiritual
e uma natureza corporal; ele é, na
verdade, um Espírito revestido de uma
forma orgânica. II – O Espírito é imor-
tal. III – Há um mundo ou estado es-
piritual, com suas realidades objeti-
vas e subjetivas. IV – A morte não
transforma a constituição mental ou
o caráter moral de nenhuma pessoa.
V – A felicidade, tanto no estado es-
piritual quanto neste, depende do ca-
ráter, das aspirações e do grau de har-
monia do indivíduo com a lei divina.
VI – O crescimento, o desenvolvi-
mento e a progressão são o destino
infinito do espírito humano. VII – O
mundo espiritual não está afastado de
nós, mas nos rodeia; por conseguinte
estamos constantemente sob a vigilân-
cia dos seres espirituais. VIII – Há no
estado espiritual todos os graus de
caracteres, desde o mais baixo ao mais
elevado de desenvolvimento intelec-
tual e moral. IX – Cada indivíduo
gravita em seu próprio lugar, por uma
lei natural de afinidade; o céu e o in-
ferno, a felicidade e a infelicidade de-
pendem antes dos sentimentos íntimos
que das circunstâncias exteriores. X
– As comunicações recebidas dos Es-
píritos não são necessariamente ver-
dades infalíveis. XI – Todos os seres
angélicos ou demoníacos que se ma-
nifestaram nos negócios dos homens,
no passado, eram simples Espíritos
humanos desencarnados, em diversos
graus de progressão. XII – Os cha-
mados milagres dos tempos passados,
a cura das moléstias pela imposição
das mãos, a ressurreição dos que es-
tavam aparentemente mortos etc. fo-
ram produzidos em harmonia com as
leis universais e podem repetir-se em
todos os tempos. (Págs. 96 a 99)
(Continua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA
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Durante o período de 9 a 16 de
março a comunidade espírita teve a
oportunidade ímpar de ver reunidos em
solo paranaense expoentes da atualida-
de da divulgação da Doutrina Espírita.

Apesar da agenda sobrecarregada
pelas atividades que se estendem além
das fronteiras nacionais, os exposito-
res Divaldo Franco (Bahia), José Raul
Teixeira (Rio de Janeiro), Cosme
Massi (Paraná), Sandra Borba Pereira
(Rio Grande do Norte) e Alberto Al-
meida (Pará) estiveram na capital pa-
ranaense durante os dias 13, 14 e 15
de março, a convite da Federação Es-
pírita do Paraná – FEP, para participa-
rem da XI Conferência Estadual Espí-
rita, que teve como enfoque central o
tema Família (fotos).

Previamente à Conferência, os
expositores fizeram-se presentes
também em diversas regiões do Es-
tado, onde proferiram palestras or-
ganizadas pelas Uniões Regionais
Espíritas locais, extensões da FEP.

A jornada dos expositores teve iní-
cio no dia 9 de março, com palestra de
Divaldo Franco na cidade de Londri-
na, seguindo o mesmo expositor no dia
10 para palestra em Maringá, no dia
11 em Francisco Beltrão e dia 12 em
Pato Branco. Após sua participação na
Conferência Estadual, Divaldo ainda
proferiu no dia 16 de março palestra
na cidade de Ponta Grossa.

Paralelamente, Raul Teixeira,
proferiu palestras nas cidades de
Apucarana dia 10; em Paranavaí dia
11, e em Campo Mourão dia 12, en-
quanto que Sandra Borba proferiu
palestras no dia 11 em Paranaguá e
dia 12 em Rio Negro.

Na abertura da Conferência
Divaldo falou a um público

aproximado de oito mil pessoas

Incansáveis, os expositores reuni-
ram-se na noite do dia 13 no Expotra-
de, em Pinhais, região metropolitana
de Curitiba, para a abertura da XI Con-
ferência Estadual Espírita, que contou
ainda com a presença de representan-
tes do Poder Executivo local e de di-
versas instituições espíritas.

Na noite de abertura, o presiden-
te da Federação Espírita do Paraná,

CLAUDIA ROJAS 
cccrojas@yahoo.com.br   

De Curitiba

Francisco Ferraz Batista, saudou o pú-
blico presente, noticiando a retomada
da editoração de livros pela FEP que
lançou na ocasião os livros “Reflexões
Pedagógicas à Luz do Evangelho”, de
autoria de Sandra Borba Pereira; “Pac-
to Áureo – A Vitória da Fraternidade”,
de autoria da Federação Espírita do
Paraná; e “Centro Espírita - Tendên-
cias e Tendenciosidades”, de Cezar
Braga Said.

O presidente da Federação Espírita
Brasileira (FEB) dirigiu também breve
mensagem aos participantes do evento,
seguindo-se a palestra de Divaldo Fran-
co que falou a um público aproximado
de oito mil pessoas sobre o tema “Vida:
Desafios e Soluções”. Nessa oportuni-
dade, recordou que a vida é o hálito de
Deus convidando-nos a reflexões pro-
fundas em torno do amor, enquanto que
a temática central da Conferência, “Fa-
mília”, convida-nos a reflexões em tor-
no da vida. Viver é a proposta do Pai
celestial, bem viver é a diretriz que de-
vemos colocar em nosso caminho, agra-
decendo a Deus a oportunidade da re-
encarnação para esculpir lições de luz
para o futuro.

Seguindo a programação do even-
to, Cosme Massi abordou na manhã

de sábado o tema “Primeiras Lições
de Moral da Infância”, pontuando con-
ceitos de ética e moral, embasando nas
questões 629 e 893 de O Livro dos Es-
píritos e aprofundando no estudo do
texto publicado na Revista Espírita de
fevereiro de 1864, cujo título deu
nome à exposição, salientando que a
família é uma célula da sociedade e o
que acontece nessa célula acontecerá
também na sociedade.

Os corpos dos filhos foram gerados
pelos corpos dos pais, mas suas

almas provêm de Deus

Sandra Borba, presidente da Fe-
deração Espírita do Rio Grande do
Norte, pedagoga, mestre em Filosofia
e doutoranda em Educação, iniciou
sua exposição “Relações Pais e Filhos:
Um Exercício de Amor e Crescimen-
to”, recitando o “Poema Enjoadinho”,
de Vinícius de Moraes, dedicado aos
filhos: “... Chupam gilete/Bebem
shampoo/Ateiam fogo no quarteirão/
Porém, que coisa/Que coisa louca/Que
coisa linda/Que os filhos são!”. Des-
tacou que é na família que a persona-
lidade se forja e a que luz da Doutrina
Espírita nos auxilia a compreender

melhor a função educacional da famí-
lia, laboratório moral para as experi-
ências da evolução.

“Transformando Nós em Laços:
Como Qualificar as Relações Famili-
ares” foi o título da exposição reali-
zada por Alberto Almeida, médico atu-
ante junto à AME-Pará. Recordando
o poema de Olavo Bilac, “Ora (direis)
ouvir estrelas!”, introduziu o assunto
observando que temos atração pela
luminosidade, pois somos claridade e,
à medida que somos, descobrimos que
o outro também é luz, e a claridade é
tão portentosa que temos saudades de
nós e nos debruçamos na chama, na
fogueira, à procura do outro. Discor-
reu ainda sobre a influência dos pais
sobre os filhos e a questão 208 de “O
Livro dos Espíritos”, lembrando ain-
da que seus corpos foram gerados por
seus corpos mas suas almas provêm
de Deus, como retratado por Khalil
Gibran em “O Profeta”.

A programação da tarde de sábado
teve seguimento com o seminário de
Divaldo Franco acerca do tema “Cons-
telação Familiar”, no qual traçou uma
visão sobre a evolução histórica da edu-
cação no mundo, findando por afirmar
que a família é o elo de união em cujo

reduto doméstico construímos uma
sociedade feliz.

É preciso lembrar que temos
a família que merecemos e

que nos é necessária

Discorrendo sobre o tema “Em
torno de uma Ética Familiar”, o ora-
dor Raul Teixeira iniciou a conferên-
cia da noite, destacando que a famí-
lia é a primeira escola que Deus nos
deu, nos contatos familiares limamos
as dificuldades recíprocas, salientan-
do a importância de contextualizar-
mos a família, entendendo-se por
contextualizar a análise do conjunto
de fatos e circunstâncias que cercam
dada ocorrência. E, para uma con-
textualização salutar, há que buscar
em Deus a inspiração, recordando
que temos a família que merecemos
e que nos é necessária.

Na manhã de domingo Raul Tei-
xeira discorreu ainda sobre “Uma
Proposta de Educação Espírita”, en-
fatizando mais uma vez a importân-
cia da educação em família, passan-
do-se logo depois à conclusão dos
temas, momento em que cada um
dos expositores proferiu suas consi-
derações finais, registrando-se ain-
da o destaque dado por Cosme Massi
aos 150 anos da obra “O que é o Es-
piritismo”, lançada em 1859.

Alberto Almeida observou que
todos temos limitações e competên-
cias e ajustar-nos na caverna do lar
é o desafio, é o poder de nos darmos
conta que o outro tem o necessário
de que podemos nos valer para o
nosso processo evolutivo.

Divaldo Franco comparou a
alma a uma chama velada, quando
colocamos os santos olhos do amor
ela esplende, mas quando descuida-
mos disso debilita-se, perde poten-
cialidade, deixando de brilhar.

A Conferência foi encerrada com
mensagem de Bezerra de Menezes,
por meio da psicofonia de Divaldo
Franco, que a todos emocionou e en-
volveu, acerca de tema tão urgente e
palpitante - Família, cuja importân-
cia é de forma clara retratada pela
Doutrina Espírita na questão 775 de
“O Livro dos Espíritos”, citada em
todas as exposições do evento: “Qual
seria, para a sociedade, o resultado
do relaxamento dos laços de família?
-  Uma recrudescência do egoísmo.”

Um sucesso a XI Conferência Estadual Espírita
Com participação de Sandra Borba, Alberto Almeida, Cosme Massi, Raul Teixeira e Divaldo Franco, que falou na abertura a um

público estimado em oito mil pessoas, o evento patrocinado pela Federação Espírita do Paraná cumpriu o que dele se esperava
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Abertura da Conferência Estadual Espírita Coral canta na Conferência Estadual Espírita

Flagrante da conferência de Raul Teixeira Momento dos autógrafos


